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Ao lado do inimigo. Será possí-
vel a convivência da exploração
de petróleo com verdadeiros
santuários naturais, como man-
guezais e áreas de reprodução
de tartarugasmarinhas e corais?
Este seráumdosmaiores desafi-
os da 11ª Rodada de Licitações,
que a Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP) vai realizar nosdias
14 e 15 próximos. A poucos dias
do leilão, ambientalistas alertam
para os riscos já que pouco se
conhece, nas regiões onde estão
os blocos damargem equatorial
(região que vai da costa do Rio
GrandedoNorte aoAmapá), so-
bre as correntes marinhas, ven-
tos e marés. Este conhecimento
é necessário para evitar que, em
caso de vazamento, o óleo atinja
a costa repleta de unidades de
conservação. Os blocos estão
entre 60 e cem quilômetros da
costa.
Dos 289 blocos que serão ofer-

tados, 170 estão em bacias situa-
das na margem equatorial, onde
não existem os chamados dados
primários — obtidos através de
pesquisa local, como a tempera-
tura da água, as correntes mari-
nhas, a variaçãodasmarés ea ro-
tados ventos, alémdabiodiversi-
dade.Apesardehaverumpoten-
cial de 7,5 bilhões de barris de
petróleo em reservas namargem
equatorial, a região conta com96
unidades de conservação. Deste
total, 18 estão no litoral.

MAIOR COSTA DE MANGUEZAIS
Assim, especialistas destacam
que a exploração exigirá altos
investimentos tanto na fase de
elaboração dos estudos de im-
pactos ambientais, para obten-
ção das licenças, quanto na
elaboração do Programa de
Emergência Individual (PEI).
Segundo Guilherme Fraga

Dutra, diretor do Programa
Marinho daONGConservação
Internacional Brasil, o leilão
mostra que há falta de planeja-
mento do governo, visto que
muitas áreas não têm dados
ambientais detalhados:
— Parece haver uma desco-

nexão dos poderes. A ANP ofe-
rece os blocos; as empresas
compram, e, depois, não con-
seguem a licença. E isso é ruim
para todos. Do Maranhão ao
Amapá, há a maior costa de
manguezais do país. No Mara-
nhão, há um dos maiores ban-
cos de corais do país, o Parque
do Parcel de Manuel Luís, que
está próximo de blocos.
O presidente da consultoria

CP+, Marcelo Bacci, diz que a
região, com santuários ecoló-
gicos, é pouco conhecida:
—Osmaiores riscos estão rela-

cionados com a possibilidade de
vazamento de óleo, que poderia

afetar áreas sensíveis e atividades
econômicas comoapesca eo tu-
rismo.Outrodesafioécriarestru-
turas de combate ao vazamento
numa região tão isolada.
O executivo lembra que o

Ibama vai exigir das empresas
vencedoras os estudos de im-
pacto ambiental e o levanta-
mento dos dados primários,
uma vez que os dados existen-
tes são secundários (obtidos
de literatura disponível).
— É possível explorar petró-

leo e preservar omeio ambien-
te. Alguns dos blocos ofertados
se sobrepõem a ecossistemas
sensíveis — disse Bacci.
O chefe de gabinete da ANP, o

biólogo marinho Sílvio Ja-

blonski, admite que o Ibama
deverá exigir das companhias o
levantamento de dados primá-
rios para conceder o licencia-
mento e o Programa de Emer-
gência Individual (PEI) terá de
conter infraestrutura, como
embarcações e bases em terra.
— Com o aval prévio do Iba-

ma, estamos tranquilos que
não teremos problemas de li-
cenciamento. O Ibama retirou
áreas que poderiam ter amea-
ça de levar óleo para a costa.
O Ibama, por outro lado, diz

que há, sim, o risco de, ao se fa-
zer os estudos de dados primá-
rios, se inviabilizar a explora-
ção de algum bloco. Além dis-
so, ressalta, os blocos que

apresentam os maiores riscos
são os próximos à costa .
— Sempre há a possibilidade

de o estudo ambiental concluir
que o projeto é incompatível
com a região. Dados secundá-
rios não são ruins. Para a mar-
gem equatorial, há poucos da-
dos ambientais como um todo,
então será necessária a coleta
de informações pelo empreen-
dedor — diz Cristiano Vilardo,
coordenador-geral de Petróleo
e Gás do Ibama.
Uma fonte do governo federal

destacou que os blocos estão a
mais de 50quilômetros da costa
e a profundidades superiores a
50 metros do solo marinho. Por
isso, acredita que não haverá
problemas com as licenças.
—Umououtro (licenciamen-

to) pode ser um pouco mais ri-
goroso, mas nada que inviabili-
ze a exploração. A obtenção dos
dados primários é de responsa-
bilidade das empresas, não do
governo— afirmou a fonte.
Mas Ricardo Baitello, res-

ponsável pela campanha de
energia do Greenpeace, lem-
bra que as regiões Norte e Nor-
deste não contam comuma in-
fraestrutura para que a empre-
sa possa agir rapidamente em
caso de vazamento.
— Além disso, não há um

Plano Nacional de Contigên-
cia. E também não está clara a
responsabilidade de cada ór-
gão. Cada estado do Norte e
Nordeste tem uma legislação e
isso traz aindamais incertezas.

RISCO A PAÍSES VIZINHOS
Segundo especialistas, uma das
áreas mais críticas é a Bacia da
Foz do Amazonas. Paulo Cesar
Rosman, professor deEngenha-
ria Costeira da Coppe, ressalta
que as correntes marinhas pre-
dominantes da região vão em
direção ao Norte, levando, as-
sim, o óleo em direção à Vene-
zuela em caso de vazamento.
Bacci, da CP+, afirma que há
risco de contaminação aciden-
tal em outros países:
— É um fato inédito nos li-

cenciamentos, o que deman-
dará negociação com os países
potencialmente afetados e de-
finirá uma maior complexida-
de no processo de licencia-
mento — destacou Bacci.
Assim, para Beatriz Paulo de

Frontin, advogada de Direito
Ambiental do Barbosa, Müss-
nich & Aragão Advogados, os
investimentos serão mais ele-
vados na região.
— Os investidores vão ter

que enfrentar as incertezas na
hora de adquirir os blocos.
Quanto mais próximos a essas
áreas sensíveis, maiores serão
os investimentos para o con-
trole de umeventual vazamen-
to de óleo — destacou Beatriz.
A advogadaMiriamMazza, do

mesmoescritório, diz que o ideal
seria termais estudos prévios. l

Blocos do Rio Grande do Norte ao Amapá, que vão a
leilão estemês, ficam perto de santuários ecológicos
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Manguezal. Ilha de Marajó, no Pará, conta com reserva extrativista de Mapuá

Risco ecológico à
espreita na próxima
licitação de petróleo
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Banco de corais. Parque do Parcel Manuel Luís, no Maranhão, está a 86 quilômetros de blocos em Barreirinhas
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Abrolhos, que já foi ameaçado,
hoje é referência de proteção
Banco de corais do
Parcel deManuel
Luís está próximo a
blocos da 11ª Rodada
Hádezanos,umimbróglio fezdo
arquipélagodeAbrolhos—opri-
meiro Parque Nacional Marinho
do país e dono de um dosmaio-
res bancos de corais da América
doSul—símbolodapreservação
ambiental do Brasil. Na 4ª Roda-
da de Licitações do Petróleo, a
Agência Nacional do Petróleo
(ANP) leiloou blocos próximos à
região, a 950 quilômetros de Sal-
vador, e gerou polêmica entre
ambientalistas. A empresa que
arrematou as áreas, a americana
NewField, não obteve as licenças
ambientais do Ibama e teve a ex-
ploração proibida.
—Abrolhos temamaior biodi-

versidadedacosta.Conseguimos
comprovar que na região os ven-
tosmudamde direção durante o
verão e o inverno, ampliando os
impactos ambientais em caso de
acidentes. E, a partir de 2004, os
blocosdessaárea foramretirados
dos leilões — disse Guilherme
FragaDutra, diretordoPrograma
Marinho da ONG Conservação
Internacional Brasil.
O bloco foi formalmente de-

volvido à ANP em 2006 e a dis-
puta foi parar na Justiça. A ANP
teve de pagar indenização supe-
rior a R$ 5milhões a NewField.
Mas a 11ª Rodada promete no-

vas polêmicas devido à proximi-
dade de alguns dos blocos ofere-
cidos a áreas de preservação am-
biental, como o Parque Nacional
Cabo Orange, no Amapá, na

fronteira comaGuianaFrancesa.
O local, de 619mil hectares eque
abriga espécies em extinção, é
uma das maiores áreas de con-
servação do país. Os blocos na
Foz do Amazonas estão a cem
quilômetros da costa, diz a ANP.
Outra área sensível é o Par-

que do Parcel de Manuel Luís,
a 96 quilômetros da costa do
Maranhão e com um dos mai-
ores bancos de corais da Amé-
rica do Sul. Os blocos que se-
rão oferecidos na Bacia de Bar-
reirinhas estão a 86 quilôme-
tros deste parque. Já os blocos
de Pará-Maranhão estão a 99
quilômetros do parque.
Uma fonte do governo disse

que, em caso de vazamento, o
óleo levaria dois dias para che-
gar ao Parque do Parcel:
— Dá para recolher a tempo.
Mas ambientalistas lem-

bramque a região tem grandes
amplitudes de maré, o que di-
ficulta a dispersão de óleo.
— As correntes são muito

fortes. É impossível ir ao Parcel
durante a lua cheia ou lua no-
va, por conta das marés. For-
mações rochosas chegam pró-
ximo à superfície — detalha
Luiz Rocha, professor da Cali-
fornia Academy of Sciences.
Fernanda Duarte Amaral, da

Universidade Federal Rural de
Pernambuco, disse que a ex-
ploração de petróleo pode tra-
zer problemas ao Parcel.
— Quando o coral morre, to-

do o ecossistema é atingido. É
impossível falar de dispersan-
tes, pois essas substâncias quí-
micas prejudicam o nível de
respiração do coral. (Bruno
Rosa e Ramona Ordoñez) l
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Atobá com filhote. Exploração perto de Abrolhos está proibida desde 2004
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MAPA DA MARGEM EQUATORIAL

Blocos situados
na margem
equatorial
brasileira (do Rio
Grande do Norte
ao Amapá)

Dos 289 blocos ofertados, 170 estão na chamada margem equatorial

FOZ DO AMAZONAS

Blocos

Principais riscos ambientais

97

- Alta diversidade biológica,
pouco conhecida
- Litoral repleto de Unidades
de Conservação*
- Importância de modelagem
robusta de dispersão de óleo
- Dados primários (pesquisa
local) podem ser exigidos

Blocos
6

- Litoral repleto de
Unidades de
Conservação*
- Intensa atividade
pesqueira sobre a
plataforma e no talude
- Dados primários
(pesquisa local) podem
ser exigidos

Blocos
26

Local repleto de
Unidades de
Conservação*
Intensa atividade

pesqueira sobre a
plataforma e no talude
Dificuldades logísticas

para implantação de
Plano de Emergência
Individual (PEI)

BACIA DO PARÁ-
MARANHÃO

BACIA DE
BARREIRINHAS

5

Blocos
30

Restrições de
perfurações em
profundidades
menores do que 500
metros nos montes
submarinos (rochas)
Local com ocorrência

de peixe-boi marinho
Local com diversas

Unidades de
Conservação*

BACIA MARÍTIMA
POTIGUAR

FONTES: Ibama e ANP *Área onde não pode haver nenhuma atividade industrial
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Blocos
11

Local com ocorrência
de peixe-boi marinho
Litoral com alta

importância turística
Litoral com diversas

Unidades de
Conservação*

BACIA DO CEARÁ41
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